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APRESENTAÇÃO 

 

O Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC) 

apresenta a Sinopse Mensal de Conjuntura Econômica com o tema Mercado de Trabalho 

Formal. Esta sinopse é um dos produtos do Boletim de Conjuntura Econômica Maranhense, e 

faz uma discussão sobre o comportamento do emprego formal maranhense, tendo como 

referência a região Nordeste e o Brasil, a partir do Novo Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (Novo CAGED), divulgado mensalmente pela Secretaria Especial de Previdência 

e Trabalho do Ministério da Economia. O CAGED aborda o fluxo de admissões e demissões 

dos trabalhadores sob o regime CLT e constitui-se um termômetro do desempenho dos setores 

de atividade econômica.



3 

 

 
INSTITUTO MARANHENSE DE ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS E CARTOGRÁFICOS - IMESC 

Palácio Henrique de La Rocque 
Avenida Jerônimo de Albuquerque, 2°andar, 

s/n, Calhau, São Luís/MA 
Cep 65.070-901 

www.imesc.ma.gov.br 
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Brasil registra fechamento de 265.811 vagas formais de trabalho em dezembro de 2021 

De acordo com o Novo Caged foram fechadas 265.811 vagas em dezembro de 2021 no 

Brasil, resultado da diferença entre 1.437.910 admissões e 1.703.721 desligamentos. No mês 

de dezembro de 2020, o resultado também foi negativo, o país exibiu redução de 157.474 

empregos com carteira assinada. 

O estoque de empregos, que se refere à quantidade total de vínculos celetistas ativos até 

dezembro de 2021, contabilizou 41.289.692 vínculos, decorrente da incorporação de 2.730.597 

empregos no acumulado de janeiro a dezembro de 2021. 

O “Comércio” apresentou saldo de 9,0 mil vínculos, sendo o único setor que exibiu 

resultado positivo em dezembro de 2021.   Dentre os setores que registraram perdas de vagas, 

as mais expressivas foram nos segmentos de “Serviços” (+104,7 mil vínculos) e “Indústria 

Geral” (+92,0 mil vínculos). 

 

Tabela 1 - Brasil: Geração de emprego formal por grupamento de atividades econômicas – 

saldo mensal* e anual 

Grupamento de Atividades Econômicas e Seção CNAE 2.0 dez/21 2021 

Brasil – Total -265.811 2.730.597 

Agropecuária -26.073 140.927 

Indústria Geral -92.047 475.141 

Construção -52.033 244.755 

Comércio 9.013 643.754 

Serviços -104.670 1.226.026 

Não identificado -1 -6 

Fonte: Novo CAGED – MTP 

*Sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

Quadro Síntese 
 

Saldo líquido de empregos em dezembro de 2021 
 

 Brasil – saldo negativo de 265.811 vínculos 

 Nordeste – saldo negativo de 15.823 vínculos 

 Maranhão – saldo negativo de 1.074 vínculos 
 

Saldo líquido de empregos no ano de 2021 
 

 Brasil – saldo positivo de 2.730.597 vínculos 

 Nordeste – saldo positivo de 474.578 vínculos 

 Maranhão – saldo positivo de 40.605 vínculos 
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A região Nordeste registrou a terceira maior geração de vagas em 2021  

 Todas as regiões apresentaram saldos negativos de trabalho formal no mês de 

dezembro e saldos positivos no acumulado do ano; 

 A região Nordeste registrou o terceiro maior saldo de empregos no ano de 2021, os 

maiores resultados foram apresentados pelos seguintes estados: Bahia (+133,8 mil 

vínculos), Pernambuco (+89,7 mil vínculos), Ceará (+81,5 mil vínculos) e Maranhão 

(+40,6 mil vínculos); 

 Em relação ao mês de dezembro, Pernambuco foi o estado nordestino que apresentou 

a maior perda de vagas (+6,0 mil vínculos), seguido por Bahia (+5,3 mil vínculos) e 

Piauí (+1,5 mil vínculos).  

 

Tabela 2 - Brasil e Regiões: Geração de emprego formal no ano de 2021; saldo mensal e 

variação no estoque de empregos* 

Localidade 2021 
Mensal 

Var. 

mensal do 

estoque de 

empregos 

(%) 
dez/21 

Brasil 2.730.597 -265.811 -0,64 

Regiões 

1º Sudeste 1.349.692 -136.120 -0,64 

2º Sul 480.771 -78.882 -1,01 

3º Nordeste 474.578 -15.823 -0,23 

4º Centro-Oeste 263.304 -21.476 -0,61 

5º Norte 154.667 -13.375 -0,68 

Estados do 

Nordeste 

1º Bahia 133.779 -5.343 -0,29 

2º Pernambuco 89.697 -5.984 -0,46 

3º Ceará 81.460 -1.103 -0,09 

4º Maranhão 40.605 -1.074 -0,20 

5º Paraíba 32.970 61 0,01 

6º Rio Grande do Norte 32.204 -967 -0,21 

7º Alagoas 29.219 615 0,16 

8º Piauí 20.688 -1.462 -0,47 

9º Sergipe 13.956 -566 -0,20 

Fonte: Novo CAGED – MTP 

*A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. 

 

Maranhão cria 40,6 mil empregos com carteira em 2021 e supera o número de vagas 

geradas em 2020 (+16,5 mil vínculos) 

O Maranhão apresentou saldo de 1.074 demissões líquidas em dezembro de 2021, 

sobretudo no setor de Construção (-1,0 mil vínculos), conforme a sazonalidade do período. No 

que se refere ao acumulado do ano, foram geradas 40,6 mil vagas adicionais de emprego com 

carteira, superando o resultado de 16,5 mil contratações líquidas registrado em 2020.  

Com relação à abertura setorial dos empregos gerados no ano de 2021, verificou-se o 

seguinte detalhamento: “Serviços” (+18,6 mil vínculos), “Comércio” (+10,8 mil vínculos), 
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“Construção” (+6,2 mil vínculos), “Agropecuária” (+2,7 mil vínculos) e “Indústria” (+2,3 mil 

vínculos). 

 

Tabela 3 - Maranhão: Geração de emprego formal por grupamento de atividades econômicas 

– saldo mensal e anual* 

Grupamento de Atividades Econômicas e Seção CNAE 2.0 dez/21 2021 

Maranhão - Total -1.074 40.605 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura -133 2.732 

Indústria Geral 58 2.288 

Indústrias Extrativas -30 218 

Indústrias de Transformação -27 1.486 

Eletricidade e Gás 30 77 

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e 

Descontaminação 
85 507 

Construção -1.003 6.224 

Comércio 400 10.783 

Serviços -396 18.578 

Transporte, armazenagem e correio -355 1.252 

Alojamento e alimentação 161 2.277 

Informação, comunicação e atividades financeiras, 

imobiliárias, profissionais e administrativas 
519 7.811 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social, Educação, 

Saúde Humana e Serviços Sociais 
-649 4.718 

Serviços domésticos -7 13 

Outros serviços -65 2.507 

Não identificado 0 0 

Fonte: Novo CAGED – MTP 

*Sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 

Em relação aos empregos gerados no território maranhense, 72 municípios apresentaram 

saldos positivos de empregos no mês de dezembro, os maiores resultados foram apresentados 

pelas seguintes cidades: Timon (+133 vínculos); Coelho Neto (+114 vínculos); Cururupu (+81 

vínculos); Urbano Santos (+74 vínculos); Nina Rodrigues (+72 vínculos). Quanto aos 94 

municípios que registraram perda de vagas, as mais expressivas foram em: São José de Ribamar 

(-413 vínculos); Açailândia (-211 vínculos); Balsas (-209 vínculos); São Raimundo das 

Mangabeiras (-203 vínculos); Codó (-129 vínculos). Ademais, 51 municípios apresentaram 

saldo de contratações nulo. 


